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   Se é certo que na maior parte das vezes podemos dividir a história dos homens entre contrários ( fracasso/ sucesso; alegria/ sofrimento; prazer/ dor, etc.), não menos certo é  o facto de esses binómios incontornáveis nos darem a medida exacta da condição humana: nada é uno nem linear... Se avançarmos mais um pouco, acabaremos por descobrir esses imensos territórios da ambiguidade, onde cada ser humano é ao mesmo tempo um universo único e maravilhoso. Isto para chegar a uma comunidade mineira em greve na Inglaterra da década de 80, onde um jovem aparece completamente deslocado de todo o contexto social e político do seu tempo. O cinema britânico insiste em regressar àquela década de má memória, em que uma bruxa conservadora governou com mão de ferro, marcando pela negativa um tempo de desespero, sofrimento e um sem fim de fantasmas que ainda hoje insistem em assombrar o inconsciente colectivo daquelas paragens. Depois de BRASSED OFF e THE FULL MONTY, o industrializado norte de Inglaterra volta a servir de palco para mais um grande momento de cinema. BILLY ELLIOT, descendente destes dois títulos, desenvolve o seu processo narrativo entre o desespero pós-industrial e uma masculinidade em transformação ( ou, se preferirem, em crise...). As linhas de tensão e de fronteira entre mundos ligam o processo narrativo, desenhando na ambiguidade o inevitável desfecho de uma transformação.

   Numa comunidade onde os rapazes ou jogam futebol ou praticam boxe, Billy está sozinho ao querer tornar-se bailarino clássico. Em casa nasce o primeiro foco de tensão através da oposição total do pai, mineiro grevista, a tão heterodoxa escolha. Mas quando tudo indica um crescendo de incompreensão e brutalidade, reconfiguram-se os elementos da tensão. Ao assistir a uma demonstração de dança do filho, o pai reconhece o seu talento. De tal forma que reconsidera a hipótese de furar a greve e voltar ao trabalho na mina para lhe poder pagar a deslocação a Londres a uma audição. Uma das cenas mais fortes deste filme ocorre precisamente nesta fase. O pai encaminha-se para a mina ignorando os apelos do seu filho mais velho, companheiro de profissão e de greve. Pai e filho acabam agarrados um ao outro entre lágrimas e lamentos surdos. O pai rebenta impotente : “..Ele é apenas uma miúdo !!! Apenas um miúdo !” Ou  seja, porquê mais um carneiro para esta matança inútil e inconsequente de luta e miséria ? Porque é que um de nós, pelo menos, não terá direito a viver a sua vida, a prosseguir por um sonho ?

   Na fronteira entre a infância e a adolescência, Billy, ou o excelente actor Jamie Bell, explode em qualidades de dançarino, enriquecendo o realismo do filme. Do choque de Billy com a sua comunidade passamos para outro conflito, quando observamos pai e filho no interior da Royal Ballet School. O contraste evidente entre dois mundos, o desfasamento de classe e de cultura, fazem-nos antever que Billy nunca conseguirá alcançar os seus objectivos. E aqui BILLY ELLIOT autonomiza-se dos seus antecessores de género, na medida em que, enquanto que nos outros filmes o desespêro casava com o abismo, neste caso o triunfo surge no fim do caminho. Billy acabará por conseguir alcançar o seu objectivo e tornar-se um bailarino clássico. Mas nunca saberemos, porque o filme também não o diz, se Billy se realizou e integrou em pleno na sua nova profissão.  Sabemos apenas que chegou a cabeça de cartaz da companhia, mas ignoramos se ultrapassou o choque cultural e social da mudança. Ambiguidade até ao fim. Para fechar este ciclo de ambiguidades, resta uma breve referência à identidade sexual do rapaz. Se todos os bailarinos são homosexuais, é difícil de dizer. O que sabemos é que o grande amigo de Billy ( Michael) se apaixona por ele, não sendo correspondido. Mas a filha da primeira professora de ballet , Mrs Wilkinson, também não lhe provoca grande entusiasmo... A virilidade masculina de uma comunidade pobre de mineiros em greve, em vez de abrir uma oposição com uma opção deslocada do contexto, acaba por fortalecer a indiferença, ou o direito à diferença, de alguém que se limitou a escolher o seu caminho.
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